
 
 

Roteiro da semana: De 24 a 30 de outubro de 2022 
Série / Tema: Quinto Mandamento – Não Matar – Não Mate 

 

ENCONTRO – COMUNHÃO - Koinonya - 15 Minutos  
 Fraternidade: Acolhamos uns aos outros para partilha fraterna com um forte abraço. 

Oremos pelo alimento. 
 

LOUVOR E ADORAÇÃO – Liturgia - 15 Minutos 
 Orar – Pedindo ao Senhor perdão pelas vezes em que 

matamos os irmãos no coração.  
 Salmo: 50 (NTLH  

 Música: Força e Vitória 
 

EDIFICAÇÃO – ENSINO – Catequese 
 Escritura: Ex 20, 13 | Mt 5, 21 – 22 | Gn 9,5-6 (no texto) 

 

PARTILHA DO LIDER – 25 MINUTOS 
Só Deus é dono da vida humana. Os homens devem respeitá-la. Matar voluntariamente um ser 

humano inocente é pecado, quer seja por homicídio, suicídio, eutanásia, violência, guerra injusta ou 
aborto, ainda que o cadáver seja muito pequeno. É também pecado contra o quinto mandamento: 
odiar, guardar rancor, inimizade, desejar o mal, insultar, olhar com maus olhos e escandalizar. ( Cf - 
Mt 5,21-22) 

“A vida humana é sagrada porque desde a sua origem ela encerra a ação criadora de Deus, e 
permanece para sempre numa relação especial com o Criador, seu único fim. Só Deus é o dono da 
vida, do começo ao fim; ninguém em nenhuma circunstância pode reivindicar para si o direito de 
destruir diretamente um ser humano inocente. 

Portanto, o quinto Mandamento não proíbe apenas “não matar”, mas todo ato ou pensamento 
que possa ferir o outro física ou moralmente. Assim, a calúnia, a difamação, a perseguição, a 
exploração da pessoa em qualquer forma, a vingança, o ódio, etc., são pecados contra o mandamento. 
Vamos analisar de forma breve.  

O respeito à vida humana – “Eu acertarei as contas com cada ser humano e com cada animal 
que matar alguém. O ser humano foi criado parecido com Deus, e por isso quem matar uma pessoa 
será morto por outra” (Gn 9,5-6). 

A Escritura determina com precisão a proibição do quinto mandamento: “nem condene à morte 
uma pessoa inocente” (Ex 23,7). O assassinato voluntário de um inocente é gravemente contrário à 
dignidade do ser humano, à regra de ouro e à santidade do Criador. No Sermão da Montanha o Senhor 
recorda o preceito: “Não mate” (Mt 5, 21), e acrescenta a proibição da cólera, do ódio e da vingança. 
Mas ainda, Cristo diz a seu discípulo que ofereça a outra face e ame os seus inimigos. Ele mesmo não 
se defendeu e disse a Pedro que deixasse a espada na bainha. 

A legítima defesa - O amor a si mesmo permanece um princípio fundamental da moralidade. 
Portanto, é legítimo fazer respeitar o próprio direito à vida. Quem defende sua vida não é culpável de 
homicídio (sem intenção), quando ocorre a morte o agressor. (ex. Policiais). A legítima defesa pode 
ser não somente um direito, mas um dever grave, para aquele que é responsável pela vida 
dos outros, pelo bem comum da família ou da sociedade. (CIC 2262-2265) 

O homicídio voluntário - O quinto mandamento prescreve como gravemente pecaminoso o 
homicídio direto e voluntário. O assassino e os que cooperam voluntariamente com o assassino 
cometem um pecado que clama ao céu por vingança. O quinto mandamento proíbe que se faça algo 



com a intenção de provocar indiretamente a morte de uma pessoa. (Qualquer categoria de crimes, 
assassinatos, infanticídio, genocídios, etc.). Pecado Mortal para nossa alma.  

O aborto - A vida humana deve ser respeitada e protegida de maneira absoluta a partir do 
momento da concepção. Desde o primeiro momento de sua existência, devemos reconhecer o direito 
inviolável de todo ser inocente à vida. “Antes do seu nascimento, quando você ainda estava na barriga 
da sua mãe, eu o escolhi e separei” (Jr 1,5).  

“Tu viste quando meus ossos estavam sendo feitos, quando eu estava sendo formado na barriga 
da minha mãe, crescendo ali em segredo” (Sl 139,15). Desde o primeiro século a Igreja afirmou a 
maldade moral de todo aborto provocado. Este ensinamento não mudou. Aceitar o aborto em qualquer 
ocasião é ir contra Deus e a sua palavra.  

A cooperação formal para um aborto constitui uma falta grave. A Igreja sanciona com uma pena 
canônica de excomunhão este delito contra a vida humana. “Quem provoca aborto, seguindo-se o 
efeito, incorre em excomunhão latae sententiae” “pelo próprio fato de cometer o delito”. 

A eutanásia - Sejam quais forem os motivos e os meios, a eutanásia direta consiste em pôr 
fim à vida de pessoas deficientes, doentes ou moribundas. É moralmente inadmissível. 

O suicídio - Cada um é responsável por sua vida diante de Deus que lhe deu, e que dela é 
sempre o único e soberano Senhor. Somos os administradores e não os proprietários da vida que Deus 
nos confiou. Não podemos dispor dela. O suicídio contradiz a inclinação natural do ser humano a 
conservar e perpetuar a própria vida. É gravemente contrário ao justo amor de si mesmo. O suicídio é 
contrário ao amor do Deus vivo. Distúrbios psíquicos graves, a angústia ou o medo grave da provação, 
do sofrimento ou da tortura podem diminuir a responsabilidade do suicida. Não se deve desesperar da 
salvação das pessoas que se mataram. Deus pode, por caminhos que só ele conhece, dar-lhes ocasião 
de um arrependimento salutar. A Igreja ora pelas pessoas que atentaram contra a própria vida. 

O respeito à alma do outro: o escândalo - O escândalo é a atitude ou comportamento que 
leva outrem a praticar o mal. Aquele que escandaliza torna-se o tentador do próximo. Atenta contra a 
virtude e a retidão; pode arrastar o seu irmão à morte espiritual. O escândalo constitui uma falta grave 
se por ação ou omissão conduzir deliberadamente a outro a uma falta grave. O escândalo se reveste 
de uma gravidade particular em virtude da autoridade dos que o causam ou da fraqueza dos que o 
sofrem. Foi o que inspirou a Nosso Senhor a seguinte maldição: “Quanto a estes pequeninos que creem 
em mim, se alguém for culpado de um deles me abandonar, seria melhor para essa pessoa que ela 
fosse jogada no lugar mais fundo do mar, com uma pedra grande amarrada no pescoço” (Mt 18,6). O 
escândalo pode ser provocado pela lei ou pelas instituições, pela moda ou pela opinião. Sempre vão 
acontecer coisas que fazem com que as pessoas caiam em pecado, mais ai do culpado! (Lc 17,1). 

O respeito à saúde - A vida e a saúde física são bens preciosos confiados por Deus. Devemos 
cuidar delas racionalmente, levando em conta as necessidades alheias e o bem comum. A virtude da 
temperança dispõe a evitar toda espécie de excesso, o abuso da comida, do álcool, do fumo e dos 
medicamentos. Abuso de exercícios e vaidades. Também o uso da droga inflige destruições muito 
graves à saúde e à vida humana. Salvo indicações estritamente terapêuticas, constitui falta grave. 

O respeito à pessoa e à pesquisa científica - As experiências cientificas, médicas ou 
psicológicas em pessoas ou grupos humanos podem concorrer para a cura dos doentes e para o 
progresso da saúde pública porem sem prejudicar sua saúde ou sua dignidade. 

O respeito à integridade física - Os sequestros e a tomada de reféns; o terrorismo; a tortura; 
as amputações, as mutilações, ou esterilizações (salvo as indicações médicas com risco de morte) 
todos são pecados graves. 

O respeito aos mortos - Os corpos dos defuntos devem ser tratados com respeito e caridade, 
na fé e esperança da ressurreição. O enterro dos mortos é uma obra de misericórdia corporal que 
honra aos filhos de Deus, templos do Espírito Santo. Um luto digno e reflexivo é parte do cristianismo, 
sendo um dever ser respeitado.  

A paz - Ao lembrar a norma “Não mate” (Mt 5,21), Nosso Senhor pede a paz do coração e 
denuncia a imoralidade da cólera assassina e do ódio (a cólera é um desejo de vingança e poder). A 
paz terrestre é imagem e fruto da paz de Cristo, o “Príncipe da paz” messiânica (Is 9,5). 

Evitar a guerra - O quinto mandamento proíbe a destruição voluntária da vida humana. Por 
causa dos males e injustiças que toda guerra acarreta, a Igreja insta cada um a orar e agir para que 



a Bondade divina nos livre da antiga escravidão da guerra. Felizes as pessoas que trabalham pela paz, 
pois Deus as tratará como seus filhos (Mt 5,9). 

 

PARTILHA GERAL E APLICAÇÃO PESSOAL 

1) Já matamos alguém por palavras ou dentro de nós? 
2) O que mais fazemos que desobedece ao 5º mandamento? 
 

CONCLUSÃO EM PARTILHA – “LEIA! PARA TODOS” 
O próprio do cristão é amar, porque Deus é amor. Se aprendemos a amar, não nos custará perdoar de 

coração quando alguém nos ofende. Isto não impede o direito e o dever das pessoas e da sociedade à legítima 
defesa. Por isso, as legítimas autoridades podem impor justas penas aos agressores e inclusive, recorrer à pena 
de morte em caso de extrema gravidade, esgotados todos os meios incruentos que seriam mais conformes com 
a dignidade da pessoa humana. 

 
EVANGELISMO – EVANGELIZAÇÃO – Martyria 

Nesta semana vamos orar e viver a favor da Vida em plenitude. Converse com seu líder e faça o 
evangelismo do convite. Faça também ações e iniciativas de evangelismo levando mais pessoas ao Grupo Sit 
Mihi Lux em nome de sua célula e nos encontros promovidos pela Comunidade Fidelidade. Lembre-se: Nas 
casas e no templo...  Participem das missas. Convide! 

 
ENTREGA E INTERCESSÃO – Diakonia 

 Pelos visitantes (se tiver) da Célula e seu Oikós. Pelos anfitriões 
e casa que acolhe a célula. 

 Oremos pela Comunidade Fidelidade, pelo fundador e por todos 
os membros consagrados.  

 Oremos pelas Células de evangelização e seus líderes, 
auxiliares, membros. Pelos supervisores e coordenadores. 

 Oremos pelo Grupo de Oração para que todos os membros das células e alvos participem. 
 Oremos pela Santa Igreja, Papa, Bispos, Padres, diáconos e por todos os consagrados.  

 
ATENÇÃO LÍDERES - AVISOS 

 
 Grupo de Oração e Grande Célula: SEXTAS FEIRAS às 19h30 no Grupo Sit Mihi Lux. Louvor – 

Adoração – Cura interior – Partilha – Atendimento de oração e 
psicológica. 

 Todas as quintas feiras as 19h30 plantão de Oração, Atendimento e 
Adoração na Capela Nossa Senhora das Graças. 

 De 19 a 27 de Outubro: Novena a São Judas Tadeu as 18h00. 
 Dia 28 de Outubro: Aniversário natalício Fundador Daniel. Rezemos sua vida e 

saúde.  
 Ajude a Comunidade adquirindo nossos materiais, salgados e pães! 

 
www.comunidadefidelidade.com 

A Comunidade Fidelidade precisa de sua ajuda 
Muito obrigado – Deus te abençoe 


